Ilustríssimo Senhor Presidente do CRM na pessoa de quem cumprimento todos os membros da mesa de honra. Senhores acadêmicos, senhores professores, meus senhores, minhas senhoras, meus amigos, meus parentes.



Hoje para mim é um dia de júbilo, pois com muita honra e emoção compareço à egrégia Academia Mineira de Medicina para tornar-me um dos seus membros.


Determinada que sempre fui em busca dos meus ideais, só não tive entre  meus devaneios, a realidade que hoje se me apresenta: a aprovação de meu nome pelos ilustres membros desta Academia e a possibilidade de compartilhar com eles  da sua convivência sábia e enriquecedora. A conquista deste espaço é um acontecimento marcante, pois se caracteriza por uma elevação, uma expansão e uma renovação na simplicidade de minha vida.


Nesse momento de reflexão fico buscando o fio de Ariadne que me permita deslindar um caminho, tentando explicar como aqui cheguei.

· Foi a casa dos meus pais, continuação da sala de ensino onde minha mãe lecionava, que me fez fascinar pela leitura e pelo saber?

· Foram as frases, as poesias que mamãe dizia e seu labor incansável na formação educacional das crianças o que me moldou?

· Foi o convívio com minha avó diabética (usando diariamente insulina) que me fez desejar tirar o sofrimento de todas as pessoas do mundo? 


O provável é que todas essas circunstâncias me levaram para a medicina e principalmente para a endocrinologia que tanto me fascina.

E com a humildade dos eternos aprendizes, declaro a minha permanente fonte inspiradora para o exercício diuturno de minha profissão: a solidariedade, que proporciona a compreensão do sofrimento dos homens.


Há cerca de 300 anos o filósofo italiano Giambattista Vico, em sua obra maior, Scienza Nuova, profetizava que a ciência aplicada, ou seja, a tecnologia, desumanizaria os homens e os conduziria a nova barbárie. Mas poderia não ser assim, se a tecnologia fosse domada pela razão política, ancorada na fraternidade.


Se o humanismo foi derrotado, nesses últimos 200 anos, pela apropriação das descobertas e invenções, pela voracidade do mercantilismo, em contraponto a medicina nos oferece, em nosso árduo dia-a-dia, uma redentora oportunidade: o caminho indesviável da ética, sinônimo mais que perfeito da solidariedade.


Esta é a minha crença e a fonte que me alimenta em busca da força indispensável para o cumprimento daquilo que Hipócrates fertilizou e eternizou nos cromossomos da medicina.
(pausa)


E aqui estão eles, melhor, um pouco da história daquele que me apadrinha na cadeira número 8 desta Casa e daqueles que me antecedem aqui.


Vejam, pelo resumo de seus edificantes currículos, a medida da responsabilidade que me cabe.

ALPHEU VAZ DE MELLO 
(Patrono da Cadeira nº 8 da Academia Mineira de Medicina). 


A cadeira número 8 desta Academia tem como Patrono o insigne Professor Alpheu Vaz de Mello.


Filho de Lindouro Vaz de Mello e Dna. Isaura Barbosa Vaz de Mello, era descendente de ilustre família, radicada e fundadora da cidade de Belo Horizonte, onde nasceu (1913). Estudou no Colégio Arnaldo e fez o curso Superior na Faculdade de Medicina da UFMG onde colou grau em 1941. Transferindo-se para São Paulo, passou a exercer atividades profissionais, na cidade de Paulistas onde fundou o Hospital São José. Retornando à Belo Horizonte, dedicou-se ao exercício da Clínica Médica. Em 1947 passou em concurso Público do ex IAPC, no qual entre inúmeros candidatos passou em 1º lugar. Exerceu naquele Instituto cargos relevantes  dentre os quais a chefia das Perícias médicas até 1966 quando a partir desta data integrou-se no INPS, no próprio  setor de Perícias médicas , no cargo de Assistente deixando naquele serviço traços marcantes de sua personalidade de médico, chefe e administrador hábil e experiente.

Paralelamente com o exercício das atividades profissionais dedicou-se ao Estudo da Endocrinologia e ao magistério. Ocupou a Cadeira de Patologia médica da Escola de Enfermagem “Carlos Chagas“ e foi Adjunto da Cadeira de Endocrinologia da Faculdade de Ciências Médicas.

Foi um dos sócios fundadores da Regional de Endocrinologia de Minas Gerais em 1958, juntamente com Antonio Rodrigues Ferreira, Roberto Mundim Pena e Aulo Pinto Viegas, exponenciais da especialidade em nosso Estado. Foi vice-presidente da 4ª Diretoria da Sociedade Brasileira de Endocrinologia em Minas Gerais (1963-64) que teve como eleito Moysés Purisch na presidência e José Diogo Martins na tesouraria.
Para fazer curso de especialização e pesquisas, no “Jéfferson Medical College”, residiu 2 anos na Philadelfia , Estados Unidos.


Deixou vários trabalhos e publicações, monografias no âmbito interno do seu setor de trabalho no INPS.

Era casado com Dna Maria Auxiliadora Pimenta Vaz de Mello e deixou 2 filhos: Júnia, médica que se formou na UFMG e Alpheu Júnior.  A Júnia fez medicina, se especializou em Hematologia, foi para Inglaterra e hoje está muito bem na Austrália (é uma das maiores conhecedoras internacionais em leucemia).

Em 25 de Maio de 1970. Alpheu Vaz de Mello foi levado por Deus, partindo para o repouso eterno prematuramente, por uma doença impiedosa.


Na Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte chefiou a “Enfermaria Cícero Ferreira”, formada de pacientes endocrinológicos masculinos. Com a perda do Dr. Alpheu sua enfermaria se uniu à enfermaria de Dr. Saulo Purisch, até então, só com leitos femininos, formando até os dias de hoje a Clínica de Endocrinologia e Metabologia da Santa Casa, liderada por Saulo Purisch, nosso eterno chefe, onde diuturnamente convivem pacientes, residentes e assistentes. Foi onde fiz minha residência.


Primeiro como residente, depois como Assistente Efetiva e Preceptora de Residência, ainda como Coordenadora do seu Centro de Pesquisas, esse Núcleo da Endocrinologia da Santa Casa constitui para esta acadêmica fonte inesgotável de conhecimento e saber, além de orgulho e de muitas emoções. 
A Endocrinologia é uma especialidade que não tem 100 anos, mas é motivo de vários relatos históricos há muitos séculos: basta olharmos manifestações realizadas por artistas famosos em selos antigos como o bócio de Cleópatra, a ginecomastia de Tutankamon em 49 a.c, a mulher exoftálmica de Leonardo da Vinci em 1452.


É uma especialidade que nos faz discutir e analisar. Até hoje se discute se Davi derrotou Golias porque o gigante tinha um tumor craniano que afetou sua visão, se a infertilidade de Rachel foi devido à sua ansiedade. O passado revela seus segredos ao futuro e assim o nosso conhecimento cresce e muitas vezes permite a cura ou o controle de algo que parecia irreparável. Enfim a Endocrinologia é fascinante assim como toda Medicina.
O 1º ocupante da Cadeira número 8 foi Dr. ANTONIO PIANCASTELLI FILHO que nasceu em Belo Horizonte, em 1912. Filho de Antonio Piancastelli filho e Dna Tereza Liverani Piancastelli, sétimo membro de numerosa família de 10 irmãos, descendente direto de pais imigrantes italianos que se radicaram em Belo Horizonte.

Estudou no grupo Escolar “Francisco Salles” completando seu curso primário no grupo “Lúcio dos Santos”. Terminou sua formação secundária no “Antigo Ginásio Mineiro”. Foi aprovado no exame de vestibular da Faculdade de Medicina da UFMG e colou grau a 08 de Dezembro de 1938.


Em 1939 foi nomeado Assistente voluntário da 1ª Cadeira de Clínica Médica da Faculdade de Medicina da UFMG e da Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte.


Em 1949 foi nomeado assistente remunerado da 1ª Cadeira de Clínica Médica (Professor Balena) da Faculdade de Medicina da UFMG.


Foi aprovado em vários concursos de Clínica Médica, como o ex IAPC (em 1947) e  ex IAPI (em 1949). De 1952 a 1954 foi médico Assessor Adjunto da Superintendência Médica nesta mesma cidade.

De 1961 à 1966 foi chefe das Perícias Médicas do ex IAPI no Estado de Minas Gerais.


De 1967 à 1974 foi chefe de Divisão e Coordenador Regional das Perícias Médicas no Estado de Minas Gerais. Além da Intensa vida dedicada à medicina, o 1º ocupante da Cadeira 8 desta Academia exerceu atividades literárias, obtendo menção honrosa em 1966 e 1968 em concurso da AMMG (como contista).

Em 1973 recebeu Diploma da Rede Globo por atividades educativas que prestou à comunidade. 


Faleceu em 1991.


Quando fui pesquisar o seu curriculum fiquei extremamente comovida com cartas que escreveu, verdadeiras obras literárias, à sua primeira mestra e à viúva do nosso patrono, o ilustre Dr. Alpheu.
O 2º ocupante da Cadeira número 8 foi Dr. ARMANDO LEITE NAVES.
Procedente do Interior de Minas formou-se pela Faculdade Fluminense de Medicina em 1938. Nesse mesmo ano estagiou no Dispensário São Vicente de Paula em Niterói, no Ambulatório de Dermatologia e de Análises Clínicas.

Iniciou a Medicina no interior, Santo Antônio do Amparo como médico generalista onde fez pequenas cirurgias e obstetrícia. Em 1939, vendo seu devotamento à medicina, as personalidades eminentes da cidade ofereceram-lhe a antiga casa Paroquial com todo terreno para construir o futuro Hospital da Cidade. Dr. Armando aos poucos, angariando recursos múltiplos, construiu o Hospital definitivo, sendo inaugurado em 1943 a “Policlínica São Sebastião”. Fundou o Posto de Puericultura Menino Jesus, na mesma cidade, juntamente com Dona Sinhá Paiva, idealizadora, sendo médico deste mesmo Posto durante todo o tempo em que morou em Santo Antonio. Fundou um curso de Enfermagem na mesma cidade, tendo contratado os serviços de Dna. Abigail Pinto, enfermeira formada, vindo de Lavras, para ajudá-lo. As enfermeiras auxiliares que se diplomaram, trabalharam na Policlínica São Sebastião, hospital por ele então, construído.

Em 1951 foi eleito prefeito municipal daquela cidade, cargo político inevitável que aceitou para vencer com habilidade e prestigio inimizades e rancores de membros de 2 partidos. Recebia vencimentos simbólicos (sendo cargos de honra os de vereadores) dando a máxima atenção à Educação e à Saúde.

Em Belo Horizonte abraçou a Psiquiatria, fez estágios para solidificação da especialidade nos Hospitais Santa Maria e Santa Clara conseguindo logo o Título de Especialista. Esteve ainda no Hospital Pedro II no Rio de Janeiro para adquirir experiência  em comunidade terapêutica, juntamente com seus  psicólogos e assistentes sociais.

Em 1961 fundou, com base em uma moderna Psiquiatria, a Clínica Boa Esperança, que funcionou por mais de 20 anos.
As experiências da comunidade terapêutica foram das mais importantes e proveitosas, tendo sido apresentadas em vários congressos nacionais e Internacionais da especialidade.
Participou dos primórdios da psicofarmacologia declarando que seria uma boa solução e observando que no caso de lobotomias, seria bem melhor que a cirurgia (embora não fosse adepto da lobotomia desenvolveu um método elétrico não invasivo para tal procedimento). Não era a favor do eletrochoque e ainda foi um dos primeiros a abolir o “quarto forte em psiquiatria”.

Era adepto e admirador da hipnose médica e presidiu  o Departamento da Associação Médica de Minas Gerais.
Dr. Armando participou ainda de atividades sociais em favelas de Belo Horizonte através do Lions Gutierrez, onde  atendia pacientes às 4ªs feiras. Escreveu livros relacionados à Clinica Psiquiátrica. Publicou primorosos trabalhos em revistas médicas.

Nesse ostentoso curriculum Dr. Armando se destaca principalmente como bom mineiro, humanista, fiel e carinhoso, além de modelar chefe de família.


Do exemplo de sua vida brilhante faço uma homenagem aos desbravadores médicos do interior.

Pesquisando a vida dos meus antecessores, que não conheci, pude constatar a sua grandeza, lamentar a sua perda e ter a certeza de que o tempo só aumentará a sua luminosidade, pois são chamas que jamais se apagarão. Suas vidas nos oferecem anseios para análises mais profundas, mas o tempo nos limita. Sinto-me honrada em ocupar uma cadeira de homens que sonharam e realizaram, que tiveram garra para crescer e recomeçar, para sublimar e para servir.
Ao escolher o acadêmico Gilberto Madeira Peixoto como paraninfo nesta cerimônia eu o fiz com o coração: além do orgulho de sua amizade, tenho pelo mesmo uma grande admiração: pelos seus atributos profissionais, pelo seu talento como orador e pela sua tenacidade para alcançar suas metas. É um colecionador de honrarias e recompensas sempre compartilhadas merecidamente por sua esposa Suzana. Agradeço-lhe pela minha conquista que só se tornou possível com o seu estímulo e reconhecimento dos meus méritos submetendo-os à aprovação desta Academia. Procurarei desempenhar também por sua causa, da melhor maneira possível, o papel de Acadêmica! Serei sempre reconhecida meu padrinho por esse gesto generoso.

Também neste momento solene de agradecimento quero aqui prestar minha homenagem ao Dr. Antonio Rodrigues Ferreira, amigo de longa data, parceiro de consultório há mais de duas décadas, incentivador também da minha entrada na Academia. Agradeço a convivência enriquecedora de todos estes anos. Dr. Antonio simboliza em Minas o médico, o confidente, o orientador, o gentleman, sendo considerado uma das bandeiras da Endocrinologia Brasileira.

Ainda quero agradecer o Profr. Dr. José Augusto Nogueira Machado, pesquisador brilhante, autor de numerosos trabalhos nacionais e internacionais, pela maneira como me estimulou, permitindo que eu apresentasse o trabalho para entrar na Academia e motivando o meu interesse pela pesquisa.

É uma honra ter aqui hoje conosco o nosso Presidente do CRM. Dr. Hermann Alexandre Von Tiensehousen. Poderia falar de sua personalidade enérgica, de seu carisma, de seu caráter, de suas realizações. Mas hoje sei que está aqui representando o meu amigo que conheci na residência há muitos anos e por isso o meu coração extrapola.


Meus caros amigos de Belo Horizonte, colegas e amigos da Santa Casa e do CRM: meu coração hoje está jubiloso por estarem aqui presentes desfrutando comigo deste momento inesquecível da minha vida.

Minhas amigas mineiras que me ajudaram fazer esta noite festiva, irmãs de coração, o meu eterno agradecimento.

Estendo este agradecimento aos meus parentes, irmãos, cunhadas, cunhados e sobrinhos que aqui estão! Aos parentes e amigos que vieram de tão longe para participarem comigo deste encontro, minha eterna devoção!


Marcelo, sobrinho-filho, Natália, Henrique e Arthur: continuação de minhas raízes. Sobrinhos herdados do meu casamento. Transfiro para vocês essa conquista!



Ao Antonio meu marido, porto seguro da minha vida, responsável pelo meu alto astral, meu reconhecimento e agradecimento pela sua dedicação e pela aceitação incondicional da minha forma de ser. Essa conquista é nossa!

Ao meu pai Luís e meu irmão João Batista, não mais entre nós, minha saudade e minha homenagem pelos exemplos de caráter e responsabilidade pela união de nossa família.


À minha mãe, Apparecida rendo minha homenagem por ter me ensinando a ousar, buscando todos os caminhos para o conhecimento e saber que deram sentido à minha vida!


Nesta noite de tantas emoções, sinto que na vida o que mais importa é o amor e solidariedade. Termino, pois, lembrando Drumond.


“Não serei poeta de um mundo caduco.


Também não cantarei o mundo futuro.


Estou presa à vida e olho meus companheiros.


Estão taciturnos, mas nutrem grandes esperanças.


Entre eles CONSIDERO A ENORME REALIDADE.


O PRESENTE é TÃO GRANDE, TÃO GRANDE, não nos 
afastemos DELE. 


NÃO NOS AFASTEMOS MUITO. 


VAMOS DE MÃOS DADAS!”
Obrigada.
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